
 

 

ANEXO I: Modelo de Programa de Disciplina  
(elaborar em conformidade com o Projeto Pedagógico do Curso) 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO 
SEMESTRE 

Tópicos Especiais de Arqueologia: Pré-historia do 
Nordeste do Brasil I 

CARQUEOL ARQL0082 
2020.3 

CARGA HORÁRIA 
síncronas: 
20 

assincronas: 
40 

Segunda e Quarta 14 às 16h. 

CURSOS ATENDIDOS  

Arqueologia e Preservação Patrimonial (25 vagas)  

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

Rodrigo Lessa Costa  Doutor 

EMENTA 

História da arqueologia no nordeste. O Sudeste do Piauí para além da Pedra Furada. Contextos 
Funerários em Pernambuco, Sergipe e Bahia. Tradição Tupí-guarani no Nordeste e Culturas litorâneas. 
Culturas Ceramistas: A tradição Aratu na Bahia e Alagoas. O contato: Etnohistória e cultura material no 
sertão e litoral. 

OBJETIVOS 

 A disciplina tem por objetivo familiarizar os discentes com temáticas específicas acerca do período pré-histórico do 
nordeste. Adicionalmente buscar-se-á: 
 

1. Discutir acerca dos principais contextos arqueológicos do nordeste. 
2. Refletir acerca das classificações estabelecidas pela literatura para as ocupações na região. 
3. Perceber as mudanças e continuidades estabelecidas na sociedade a partir da chegada do colonizador 

europeu; 

 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

A disciplina será composta por atividades síncronas e assíncronas.  

As temáticas serão abordadas por meio de aulas gravadas e disponibilizadas no youtube. Os textos de apoio serão 
disponibilizados por meio do Google Drive. As atividades síncronas serão compostas por encontros em tempo real, 
nas plataformas Google Meet, nos quais os discentes devem apresentar dúvidas e comentários arespeito dos 
textos de apoio e das aulas disponibilizadas. Excepcionalmente, outras ferramentas podem ser utilizadas, caso 
julgue-se pertinente, inclusive possibilitando aos discentes a participação em fóruns, quizzes e outras atividades. 

 

Formas de avaliação 



 

 

O processo de ensino e aprendizado será avaliado a partir de estudos dirigidos, resenhas, e do processo de 
engajamento dos estudantes nas tarefas.  

 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Numero Cronograma de atividades 
 

 

Unidade 1 História da Arqueologia no Nordeste do Brasil: 
- Os pioneiros 
- Os institutos históricos 
- O PRONAPA 

Unidade 2 O Sudeste do Piauí para além da Pedra Furada 
- Outros indícios de ocupações pré-históricas na Serra da Capivara 
- Sítios ceramistas no SE do Piauí 
- Pesquisas no Parque Nacional das Confusões 

Unidade 3 Contextos Funerários em Pernambuco, Paraíba e Sergipe 
- A Furna do Estrago 
- O Vale do Catimbau 
- Abrigos funerários da Paraíba 
- Xingó 

Unidade 4 Tradição Tupí-guarani no Nordeste e Culturas litorâneas 
- Tupi-guarani no semi-árido 
-Sítios sob-dunas 
-Sambaquis de Alagoas 
- Litoral do Piauí 

Unidade 5 Culturas Ceramistas: A tradição Aratu 
- A tradição Aratu no Sul da Bahia 
- Tradição Aratu em Alagoas 
 

Unidade 6 O contato: Etnohistória e cultura material no sertão e litoral 
- Ocupações indígenas no sertão piauiense 
- A longa duração no Sul da Bahia 
- Vale do São Francisco 
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